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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de 

novembro de 2014 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados 

das várias categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por e-

mail ou mediante nossos sites. 

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 

desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou 

eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação 

entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

Segue o conteúdo deste vigésimo nono Boletim. 

 

 

 

PROMOÇÃO DE NOVEMBRO 

 

A promoção deste mês de novembro que continua está sendo feita pela  

Sociedade Criacionista Brasileira é o livro 

“CRIACIONISMO BÍBLICO – Súmula dos Principais 

Fundamentos Teológicos e Científicos” 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação destas publicações 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 
 

A Diretoria da SCB 

 

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado a Sociedade,  
tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos,  

quanto com o seu apoio financeiro para a continuidade de nossas atividades. 
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ARTIGO DO MÊS 

PENSAMENTOS NO MEIO CIENTÍFICO SOBRE 
A ORIGEM DO UNIVERSO E DA VIDA 

 

Este artigo constitui o resumo da palestra efetuada por Ruy Carlos de Camargo Vieira 

no I Ciclo de Palestras sobre Criacionismo realizado na Universidade Federal de Viçosa nos 

dias 12 a 14 de outubro de 2001. Apesar de decorridos mais de dez anos, o assunto ainda 

permanece bastante atual, com informações de interesse para a defesa da posição 

criacionista.  

 
 Pode-se dizer que este tema é praticamente inesgotável, podendo existir quase que 

um número de pensamentos igual ao número de pensadores no campo da Ciência. Talvez 

caiba, nesse sentido, mais do que em qualquer outro caso, o ditado popular de que “Em 

cada cabeça, uma sentença”! 

 Por outro lado, devemos deixar clara a distinção entre “pensamento científico” e 

“Ciência” propriamente dita.  

 De fato, o que se está chamando de “pensamento científico” na realidade nada mais é 

o que, de outra forma, em outros âmbitos, tem sido chamado de “estruturas conceituais”, ou 

às vezes “visões de mundo”, ou ainda até mesmo de “paradigmas”. É vasta a bibliografia 

sobre esses conceitos, que são tratados de maneira especial no estudo da História e 

Filosofia da Ciência, como por exemplo, no célebre livro de Thomas Kuhn sobre “A Estrutura 

das Revoluções Científicas”. (1) 

 “Ciência”, por sua vez, é um conceito que tem evoluído desde os primórdios da vida 

humana sobre a Terra, conforme exposto por numerosos autores, podendo-se em particular 

destacar aqui alguns artigos a respeito, publicados no periódico da Sociedade Criacionista 

Brasileira – a Folha Criacionista.(2) 

 Deve-se ressaltar, inicialmente, que “pensamentos sobre a origem do universo e da 

vida” não constituem na verdade algo que se coloque estritamente no campo da Ciência 

propriamente dita, mas sim no campo da Filosofia da Ciência. É claro, também, que tanto 

cientistas cujas atividades de pesquisa se desenvolvam nas mais diferentes áreas do 

conhecimento humano, como filósofos da Ciência que perscrutem as mais variadas 

concepções a respeito do Universo e da Vida, bem como ainda qualquer pessoa que se 

interesse por pensar a respeito da origem de tais coisas, podem ter suas concepções e 

convicções próprias sobre tais assuntos, e que a autoridade específica que porventura 

possam ter no seu campo próprio de atuação não se torna necessariamente argumento 

ponderável a favor dessas suas concepções e convicções. 

 Desta forma, feitas as distinções e ressalvas acima, nossa intenção é abordar 

resumidamente a questão dos pensamentos científicos atuais sobre o assunto das origens. 
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E nesse caminho evidentemente vamos nos deparar com os dois extremos clássicos – o 

Criacionismo e o Evolucionismo. 

 De fato, posições “clássicas” porque desde a mais remota antiguidade em que tenham 

sido documentadas posições a respeito do assunto, foram destacados exatamente esses 

dois extremos, como ressalta o historiador britânico Bill Cooper em seu interessante livro 

sobre o desenvolvimento da civilização após os tempos do dilúvio universal.(3) 

 Em nossa abordagem, limitar-nos-emos a tecer algumas considerações que achamos 

pertinentes, e que foram destacadas por um conhecido autor australiano em seu livro 

intitulado “In Six Days” (“Em Seis Dias”), com o sub-título “Por que cinquenta cientistas 

decidiram crer na Criação”.(4) E para manter uma linha coerente com o tema desta 

apresentação ao I Ciclo de Palestras sobre Criacionismo realizado pela UNIADVI em Viçosa, 

iremos nos reportar a várias citações feitas no referido livro, bem como constantes de um 

artigo do seu autor intitulado “The Case for Creationism”, publicado recentemente na revista 

“Ministry”.(5) O conjunto dessas citações (escolhidas ao acaso, mas tentando abranger várias 

áreas da Ciência, bem como cientistas de diversas formações), pretende dar um quadro 

geral do pensamento no meio científico atual, mostrando como eminentes cientistas, 

reconhecidos em seus campos próprios de pesquisa, depararam-se com as duas posições 

clássicas a respeito das origens, e porque foram levados às suas decisões pessoais a favor 

do Criacionismo. 

Alguns estudos de caso típicos dos pensamentos 

no meio científico sobre as origens 

1. Começaremos com Ben Clausen, atualmente pesquisador no Geoscience Research 

Institute, sediado em Loma Linda, Califórnia, detentor do título de PhD em Física 

Nuclear, obtido na University of Colorado, em Boulder, U.S.A., e anteriormente Adjunto 

de Pesquisa no Departamento de Física da University of Virginia. 

 Aceitei o Deus Criador das Escrituras em parte porque os dados científicos exigem um 

elemento sobrenatural – um Planejador Inteligente. De acordo com uma história intitulada “A 

Ciência Encontra Deus”, que foi manchete de capa da revista Newsweek (20/07/98), 

cientistas de renome estão descobrindo que os dados obtidos da observação da natureza 

são coerentes com a crença em Deus. 

 O astrônomo Allen Sandage afirmou: “Foi o meu conhecimento científico que me levou 

à conclusão de que o mundo é muito mais complicado do que poderia ser explicado pela 

Ciência. É somente mediante o sobrenatural que eu posso entender o mistério da 

existência.” 

 Charles Townes vislumbrou evidências de que as leis da natureza têm um ajuste fino 

que favorece a existência da vida, de uma maneira inexplicável somente pela Ciência. 

 Em um livro recente intitulado “A Caixa Preta de Darwin” (publicado originalmente em 

Inglês, pela Free Press, em 1996, e já publicado no Brasil em sua edição em Português) o 
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bioquímico Michael Behe apresentou exemplos da “complexidade irredutível” de organismos 

vivos, que parece ser melhor explicada pela existência de um Planejador Inteligente. 

 Estes cientistas não estão sós. Segundo um estudo recente publicado no periódico 

científico “Nature” (03/04/97, p. 435, e 23/07/98, p. 313), 40% dos cientistas americanos 

acreditam em um Deus pessoal. 

2. Continuaremos com diversos outros cientistas, como A. J. Monty White, professor de 

Físico-química na University of Cardiff, no Reino Unido, detentor do título de PhD em 

Cinética dos Gases, obtido no University College do País de Gales, autor de vários 

artigos e livros sobre a controvérsia entre Criacionismo e Evolucionismo. 

 Apresentarei algumas das razões que me levaram a tornar-me criacionista. 

 A primeira encontra-se na área da evolução química. Sempre fiquei surpreso com as 

afirmações simplistas feitas pelos partidários da evolução química, que diziam ter 

demonstrado que a vida originou-se por acaso em uma Terra pré-biótica, apontando para 

experiências de laboratório (a famosa experiência de Miller) em defesa de suas conclusões. 

Não obstante, essas experiências foram elaboradas não por acaso, mas pelo planejamento 

de sua própria inteligência! 

 A segunda encontra-se no registro fóssil, isto é, nos restos de formas vivas que ficaram 

aprisionados em rochas sedimentares. Logo percebi que o registro fóssil não mostra a 

evolução gradual de uma forma em outra, como predito e exigido pela Evolução. Os “elos 

perdidos” são assim chamados exatamente porque estão perdidos, não existem, jamais 

foram encontrados. Existem, sim, hiatos no registro fóssil em todas as fronteiras entre 

espécies distintas. ... A isso acrescentou-se o episódio da fraude do “Homem de Piltdown”. ... 

Se os evolucionistas tinham evidências favoráveis à evolução dos símios em direção ao ser 

humano, por que perpetrar aquela fraude? 

 Outra razão encontra-se na área da datação. Como, realmente, sabemos que uma 

determinada rocha tem aquela certa idade? Esta é uma questão crucial. E, como químico, 

pude ver que a precisão de qualquer método de datação dependia de numerosas hipóteses, 

algumas das quais não comprovadas, e outras impossíveis de serem comprovadas. ... 

Certamente a comprovação da precisão de diferentes métodos de datação seria todos eles 

darem a mesma data para a mesma amostra de rocha. Entretanto, ao procurar na literatura, 

verifiquei a existência de artigos em que diferentes métodos de datação davam diferentes 

idades para a mesma rocha. Nesses artigos, os autores gastavam muito espaço para 

discutir por que existiam tais discrepâncias, e por que a idade da rocha devia ser 

determinada a partir de seu conteúdo fóssil, ou dos fósseis das rochas adjacentes. 

Evidentemente se estabelecia então um “raciocínio circular”, isto é, um círculo vicioso, ou 

tautologia: A idade da rocha é determinada a partir da idade de um fóssil cuja idade por sua 

vez é determinada pela evolução, e a comprovação da evolução é a idade da rocha na qual 

o fóssil é encontrado. ... Assim, a principal evidência a favor da evolução é a própria hipótese 

da evolução! 
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 Percebi também que não havia explicação simples para a evolução do conteúdo de 

informação encontrado nos sistemas vivos. Ao observar a quantidade de informação 

existente nos sistemas vivos, dois professores de minha Universidade (Chandra 

Wickramasinghe e Sir Fred Hoyle) fizeram a famosa analogia entre crer que o conteúdo de 

informação nos sistemas vivos é o resultado do acaso, e crer que um tornado atingindo um 

depósito de ferro velho pode ocasionar a montagem de um avião a jato! 

3. O próximo que escolhemos é Walter J. Veith, Chefe do Departamento de Zoologia da 

University of Western Cape, na África do Sul, PhD pela University of Cape Town, e 

autor de um conhecido livro que aborda a questão da evolução das espécies, criticando 

a teoria da seleção natural. 

A seleção natural em si mesma não é um princípio científico, pois está baseada em um 

círculo vicioso ao estabelecer que organismos menos aptos são eliminados, e os mais aptos 

sobrevivem para a propagação da espécie. Assim, os organismos sobrevivem, nesse 

processo, porque são mais aptos, e são mais aptos porque sobrevivem! 

Esse processo opera por eliminação, e não por adição. ... Portanto, a seleção natural 

não cria características novas, nem adaptações, e muito menos a vida; ela meramente 

seleciona características que apresentem maior valor para a sobrevivência. As 

características, por si mesmas, deveriam ter vindo a existir mediante processos aleatórios, 

ao acaso, ou mediante um planejamento prévio. 

Além do mais, como esse mecanismo de seleção opera por eliminação, na realidade 

ao longo do tempo ele deveria ter acarretado uma diversidade cada vez menor. E é 

exatamente isso o que se observa tanto no registro fóssil, como na diminuição da 

diversidade pela extinção das espécies observada hoje em dia. 

Na maior parte de minha carreira profissional acadêmica fui um evolucionista convicto, 

e apresentava aos meus alunos a Teoria da Evolução como um fato estabelecido. ... Minha 

mudança de ponto de vista com relação à Evolução não foi instantânea nem emocional, mas 

sim o resultado de um longo e frequentemente árduo caminho em busca da verdade. Hoje 

eu creio que os fatos disponíveis apoiam o conceito de origem mediante planejamento. 

4. Edmond W. Holroyd, graduado em Astrofísica pela University of Rochester, e PhD em 

Ciências Atmosféricas pela University of New York, em Albany. Atualmente, 

pesquisador do Bureau of Reclamation, em Denver, no Colorado, especializado em 

sensoriamento remoto. 

Os céus estrelados, quando considerados em conjunto com a velocidade da luz, 

certamente parecem apresentar uma história que se estende por bem mais do que apenas 

alguns milhares de anos. ... Existe, entretanto, um interessante fenômeno que ocorre com as 

estrelas, que se coaduna com a escala de tempo que decorre do texto bíblico. Pela 

observação de outras galáxias com composição semelhante à da nossa, sabemos com que 

frequência se dão as explosões de „supernovas‟ – uma em cada cerca de 25 anos. ... 

Quantos restos dessas explosões podem então ser detectados em nossa galáxia? Um 
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número que, com a frequência calculada de uma explosão a cada 25 anos, leva a cerca de 

7.000 anos! Eis aí uma discrepância que tem sido conhecida já por muito tempo, e que 

precisa ser mais explorada. 

A maior parte das justificativas apresentadas a favor de imensas eras geológicas tem a 

ver com a datação radiométrica, que nos afirma que certas rochas têm milhões ou bilhões de 

anos. Existem alguns conjuntos de datas correspondentes a formações regionais, que de 

fato apresentam consistência entre si, o que sugere a confiabilidade do método. 

Evidentemente tais datas são inconsistentes com a escala de tempo do relato bíblico. ... No 

momento, entretanto, temos numerosos exemplos em que a datação radiométrica apresenta 

resultados errados, como por exemplo, no caso da lava do Monte St. Helens, nos Estados 

Unidos, que foi datada como tendo de 0,3 a 3,0 milhões de anos, quando sabidamente sua 

idade é de apenas uma dezena de anos. ... É esta uma área que, sem dúvida, merece mais 

estudos. 

Existem numerosos indicadores de idade que dão datas muito menores do que os 

relógios radiométricos. A quantidade de Hélio na atmosfera dá resultados mais consistentes 

com a escala de tempo bíblica do que com os milhões ou bilhões de anos. A quantidade de 

sal nos oceanos é muito menor do que teria sido depositado no decorrer das supostas 

enormes idades geológicas. As atuais taxas de erosão são suficientes para reduzir o 

Himalaia ao nível do mar em cerca de dez milhões de anos. 

5. Robert H. Eckel, professor de Medicina, Fisiologia e Biofísica, e Diretor do General 

Clinic Research Center da University of Colorado, possui formação em Bacteriologia e 

Doutorado em Medicina no College of Medicine da University of Cincinnati. É membro 

da American Society for Clinical Investigation, e tem numerosos trabalhos de pesquisa 

e livros publicados. 

Os evolucionistas alegam que a vida biológica começou com átomos dispersos em um 

caldo primordial, a partir do qual moléculas, organelas, células e finalmente organismos 

multicelulares teriam se desenvolvido ao longo de bilhões de anos. Muitas linhas de 

evidências decorrem do registro fóssil, com base principalmente na datação isotópica, e que 

são repetidamente usadas para apoiar essa posição. Contudo, o mesmo registro fóssil tem 

sido usado pelos criacionistas ... para apoiar uma Terra recente. 

Em Ciência, as hipóteses tipicamente são elaboradas a priori, e examinadas a seguir, 

com a utilização do método científico previamente validado e aceito pela maioria, se não a 

totalidade, de especialistas em certo campo de atividades. Com a suposição de que o 

planejamento da experiência é adequado para o exame da hipótese a ser testada, reúne-se 

uma série de observações para ou refutar a hipótese, ou para comprová-la. Na maior parte 

das áreas da Ciência, as observações são feitas pelo menos algumas vezes pelo mesmo 

cientista, e depois repetidas e confirmadas por outros cientistas, antes que se aceite a 

“verdade” contida na hipótese que está sendo testada. Para as “origens”, onde no melhor 

caso os dados são insuficientes, isso é particularmente verdadeiro. Desta forma, existe um 
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impasse científico que historicamente, atualmente, e futuramente tem criado, cria, e criará 

incerteza nas interpretações. Como então se deve proceder? 

... Qualquer argumento em apoio à criação em seis dias ... que seja apresentado com 

base na fé será considerado como não tendo validade, e rotulado como religião e não 

ciência pelos evolucionistas. Assim, a posição dos defensores deste ponto de vista precisa 

ser científica e suficientemente bem desenvolvida em termos acadêmicos para que o 

intercâmbio de informações a favor e contra possa ser implementado efetivamente. Após ter-

se iniciado a discussão, é importante firmar a posição de que a origem da vida na Terra 

constituiu um “experimento” levado a efeito somente uma vez na história, jamais tendo sido 

possível a sua repetição, de tal forma que a comprovação de qualquer posição a seu 

respeito jamais poderá ser efetivada! 

Ao examinar as evidências disponíveis para qualquer afirmação, torna-se importante 

avaliar criticamente a validade e a precisão científica do método utilizado para a análise. 

Neste ponto torna-se questionável a aceitação das ferramentas utilizadas pelos 

evolucionistas. A datação isotópica adota muitas suposições que permanecem sem 

comprovação, como por exemplo, a linearidade da desintegração isotópica no decorrer do 

tempo. 

... É impressionante ver como os evolucionistas têm sido tão deficientes na aplicação 

do rigor científico aos métodos que eles têm utilizado para a análise retrospectiva dos dados 

que dizem respeito às “origens”. Sua atitude nada mais é do que um ato de fé cega na 

defesa de sua posição. 

Um cristão bem informado, guiado pelo Espírito, coloca-se em uma posição mais 

favorável nessa batalha. 

6. Jack Cuozzo, pesquisador na área de Ortodontia, graduado em Biologia na 

Georgetown University, e pós-graduado na University of Pennsylvania e na Loyola 

University, foi o primeiro cientista a fazer radiografias cefalométricas (ortodônticas) em 

fósseis neandertais na França, e posteriormente em numerosos outros países. 

Publicou vários artigos e o conhecido livro “Buried Alive”. 

(Na minha carreira cristã) eu continuava questionando a minha fé em uma 

interpretação literal do livro de Gênesis. Assim, em 1979, depois de dois anos de estudo 

sobre Paleontologia e a Bíblia, e com o incentivo do pesquisador Dr. Wilton M. Krogman, 

iniciei um estudo do homem fóssil na Europa. (O Dr. Krogman foi o antropólogo forense que 

identificou os restos de Hitler em Berlim, no final da Segunda Guerra Mundial).  

Minha primeira base foi Paris, em 1979, na França, local de descobertas de muitos 

fósseis neandertais. ... Felizmente o Diretor Assistente do „Musée de l‟Homme‟ deu-me 

permissão para trabalhar com os preciosos restos neandertais lá existentes. Seus pais 

haviam sido salvos por soldados americanos após a invasão da Normandia, e ele achava 

que devia um favor aos americanos, tendo recaído sobre mim a sua gratidão. 
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Dezenove anos depois, após pesquisar em muitos outros museus, permaneço ainda 

perplexo com o que descobri. Tem havido considerável esforço por parte de muitos 

paleoantropólogos para “ajustar” os fósseis para manifestarem a glória da evolução e não a 

glória de Deus. Eu descobri, entretanto, que os neandertais viveram mais tempo do que nós 

hoje, e que os seus filhos tinham um intervalo de tempo maior para a puberdade do que as 

crianças modernas. Parece, também, ser muito provável que eles habitaram a Europa e o 

Oriente Próximo muito mais recentemente do que 30 a 200 mil anos atrás. 

Através de estudos anatômicos e séries de radiografias padronizadas semelhantes às 

utilizadas pelos ortodontistas em todo o mundo, fui capaz de calcular o intervalo de duração 

da vida dos neandertais no sudoeste da França, como sendo de 250 a 300 anos. Fui capaz 

também de desmistificar algumas reconstruções errôneas dos ossos neandertais, que 

impediam uma boa interpretação científica de seus restos. Maiores informações sobre esse 

assunto podem ser encontradas em meu livro “Buried Alive”. 

A maior parte das pessoas sabe hoje que a Bíblia fala que os antigos seres humanos 

viviam centenas de anos. Isso é uma verdade, independentemente dos resultados da minha 

pesquisa. Eu descobri que a Bíblia é exata ao descrever fatos históricos ou científicos, e por 

isso também creio em uma criação em seis dias literais. Minha esperança é que as pessoas 

estudadas, hoje, sabendo que realmente existem esses restos neandertais (e o que eles 

significam), possam ajudar a geração vindoura a amar mais a Deus, com suas mentes, e 

sobrepujar os desafios à sua fé. 

7. Andrew Snelling é o nosso próximo personagem. É graduado em Geologia pela 

University of South Wales, e doutorado em Geologia na University of Sidney, e autor de 

numerosos artigos sobre a questão das origens e particularmente sobre datação 

radioativa. Trabalhou como pesquisador por quinze anos na entidade criacionista 

Answers in Genesis na Austrália, e no momento está no Institute for Creation Research, 

na Califórnia, USA. 

Da mesma forma que muitos outros cientistas, estou convicto de que as evidências são 

de forma abrangente favoráveis às alegações que a Bíblia faz sobre a origem da vida e a 

história da Terra. 

Por exemplo, como geólogo, encontro muitos fósseis nas camadas de rocha expostas 

na superfície da Terra, tais como restos de animais e plantas que viveram no passado, mas 

que agora estão soterrados, mortos e preservados na rocha ... e posso ver ali as evidências 

dos atos criativos de Deus. 

Como exemplo, destaco os trilobitas (artrópodes), invertebrados cujos membros são 

unidos por juntas, que estão extintos e encontrados somente como fósseis no mundo todo. 

Eles ocorrem juntamente com os fósseis considerados como mais antigos, nas rochas 

denominadas de Cambrianas, e são os fósseis multicelulares mais “inferiores” encontrados 

por exemplo no Grand Canyon. 
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... Sua anatomia (porém) revela que eles são talvez a criatura mais complexa dentre 

todos os invertebrados. ... Suas pernas exigiam que eles tivessem complexos sistemas de 

músculos, e pela sua semelhança com artrópodes modernos, provavelmente os trilobitas 

deveriam ter um sistema circulatório, e até mesmo um coração. Tinham também um sistema 

nervoso bastante complexo, como indicado pelas suas antenas, que provavelmente 

exerciam funções sensoriais ... e alguns cientistas acreditam que os olhos compostos de 

algumas espécies de trilobitas constituem o mais complexo sistema óptico jamais utilizado 

por qualquer organismo.  

Esse olho composto é formado de muitas lentes individuais, cada uma delas projetada 

para correção da aberração esférica, permitindo assim ao trilobita ver uma imagem não 

distorcida em baixo da água. O elegante projeto do sistema óptico do trilobita satisfaz o 

Princípio de Fermat, a Lei dos Senos de Abbe, as Leis da Refração de Snell, e tem 

mecanismos compensatórios relativos à óptica dos cristais bi-refringentes. Tal sistema de 

visão apresenta todas as evidências de ter sido elaborado por um projetista incrivelmente 

brilhante! 

E aí está o dilema dos evolucionistas – não existem possíveis ancestrais evolutivos dos 

trilobitas nas camadas de rochas abaixo das Cambrianas. Os trilobitas surgem no registro 

geológico repentinamente, plenamente desenvolvidos e como criaturas complexamente 

integradas, com o mais sofisticado sistema óptico jamais usado por qualquer outro 

organismo, e sem qualquer vestígio de ancestrais nas rochas subjacentes. ... Isso 

claramente clama por uma criação projetada de conformidade com o relato bíblico de 

Gênesis. 

8. Apreciação final 

 Na realidade, somente estes sete exemplos anteriores já seriam suficientes para 

caracterizar um grande número de pensamentos científicos sobre a origem do universo e da 

vida, mostrando aspectos da controvérsia entre os pontos de vista criacionistas e 

evolucionistas. 

 Entretanto, para quem desejar aprofundar-se mais, analisando uma gama maior de 

posicionamentos tomados por cientistas que se defrontaram com essa controvérsia entre os 

pensamentos criacionista e evolucionista, sugerimos a leitura completa do livro de autoria do 

Dr. John Ashton, “In Six Days”, onde poderão ser examinados os casos de nada mais do que 

cinquenta cientistas que se curvaram às evidências a favor da estrutura conceitual 

criacionista, aderindo à visão bíblica da Criação, que enfatiza planejamento, desígnio e 

propósito de um Deus Criador. 

 Apenas para resumir as áreas do pensamento científico que foram consideradas, 

colocando-as em uma sequência mais ordenada, apresentamos o esquema ilustrativo 

seguinte, encerrando assim estas breves considerações. Entre parênteses estão as 

indicações da numeração dos sete cientistas cujos posicionamentos foram expostos 

anteriormente 
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 Filosofia da Ciência 

Método científico, rigor, experimento único (5) 

Planejamento inteligente, complexidade irredutível, ajuste fino das leis da natureza (1) 

 Biogênese 

Experimento de Miller, conteúdo de informação nos seres vivos (2) 

 Evolução biológica 

Seleção natural (3) 

Trilobitas (7) 

Elos perdidos (2) 

Homem de Piltdown (2) 

Neandertais, longevidade (6) 

 Datação 

Supernovas (4) 

Isótopos radioativos (2), (4) 

Hélio atmosférico, salinidade dos oceanos, taxas de erosão (4) 
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NOTÍCIAS 

IMPORTANTE NOVO LIVRO DE BILL COOPER 

“A AUTENTICIDADE DO LIVRO DE GÊNESIS” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nesta publicação de nossa congênere britânica “Creation Science Movement”, 
o autor Dr. Bill Cooper, aceita o desafio de confrontar a opinião generalizada da mídia 
mundial sobre as Escrituras Sagradas, que chamamos de Bíblia. 

A partir de fortes evidências, ele defende que a Bíblia é historicamente precisa 
em sua totalidade – em todos os aspectos, sejam proféticos, geográficos, linguísticos 
ou doutrinários.  

Assim, se Você deseja estudá-la com a devida profundidade, afastando-se de 
escarnecimentos ateístas e procurando como pode ser sustentada a sua própria 
convicção da verdade nela contida, leia este livro. Aceite o desafio e assegure-se 
completamente da veracidade da Palavra de Deus. 

A primeira parte do livro trata da antiguidade de Gênesis e mostra como o seu 
texto é consideravelmente mais antigo do que qualquer fonte proposta pela Escola 
Modernista. 

A segunda parte trata das tradições pré-cristãs do Dilúvio que são encontradas 
ao redor do mundo, que em seu conjunto constituem um formidável corpo de 
evidências a favor da veracidade do que Gênesis relata sobre o Dilúvio e Noé. 

Finalmente, a terceira parte chama a atenção do leitor para um tablete 
mesopotâmico que foi denominado “O Tablete do Dilúvio Bíblico”, que torna 
inconsistente a alegação modernista de que o relato bíblico do Dilúvio tenha sido 
modelado a partir do “Épico de Gilgamesh” ou de qualquer outra fonte similar.  
 

Site da “Creation Science Movement”: https://www.csm.org.uk/news.php 

 

  

https://www.csm.org.uk/news.php
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XVII SEMINÁRIO “A FILOSOFIA DAS ORIGENS” 
 

 Informamos também aos interessados que permanecem abertas as inscrições para 
nosso XVII Seminário “A Filosofia das Origens” a ser realizado na cidade de Indaiatuba – SP, 
no período de 28 a 30 de novembro. 
 Acompanhe em nossos sites, a respectiva divulgação com a programação e faça logo 
a sua inscrição. 

 

 

 

Programação do XVII Seminário sobre a Filosofia das Origens 

TEMA: O PRINCÍPIO 

Indaiatuba-SP - 28 a 30/11/2014 
Dia Hora Tema Participante 

28/11/2014 
(Sexta-feira) 

18h00-19h30 Recepção – Filmes Criacionistas SCB / Organizadores 

19h30-19h45 Abertura do Seminário 
Palestrantes / Convidados 
Especiais / Patrocinadores 

19h45-20h45 Origem da Vida na Terra - Abiogênese ? Tarcisio da Silva Vieira 

20h45-21h30 
Discussões / Perguntas / Sorteio de brindes / 
Informações 

SCB / Organizadores 

29/11/2014 
(Sábado) 

08h00-08h10 Abertura do Seminário 
Palestrantes / Convidados 
Especiais / Patrocinadores 

08h10-09h10 
A Origem das Rochas Fanerozóicas e a Grande 
Catástrofe 

Nahor Neves de Souza Jr. 

09h10-10h10 A Termodinâmica e o Princípio Edson José Vasques 

10h10-10h30 Discussões / Perguntas SCB / Organizadores 

10h30-10h50 Intervalo e Sorteio 

10h50-11h50 O Princípio da Civilização - Os Sumérios Rodrigo Pereira da Silva 

11h50-12h10 
Discussões / Perguntas / Sorteio de brindes / 
Informações 

SCB / Organizadores 

12h10-14h00 ALMOÇO 

14h00-14h15 Filmes Criacionistas SCB / Organizadores 

14h15-15h15 Análise Lógica de "A Origem das Espécies" Hipólito Gadelha Remígio 

15h15-15h30 Intervalo e Sorteio 

15h30-16h30 Fósseis e Elos Perdidos Marcos Natal de Souza Costa 

16h30-18h00 Sessão de Perguntas e Respostas 
Todos os Palestrantes presentes 
/ Organizadores 

18h00-18h30 
Informações sobre a SCB e Lançamento de 
publicações 

SCB / Organizadores 

18h30 JANTAR 
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30/11/2014 
(Domingo) 

08h150-08h30 Filmes Criacionistas SCB / Organizadores 

08h30-09h30 Árvores Genealógicas ? Márcia Oliveira de Paula 

09h50-10h10 Intervalo e Sorteio 

10h10-11h10 Primórdios do Criacionismo no Brasil Michelson Borges 

11h10-12h30 
Discussões / Perguntas / Sorteio de 
brindes/Homenagem Especial 

SCB / Organizadores 

12h30-13h00 
Encerramento do Evento 

SCB / Organizadores / 
Patrocinadores 

13h00 ALMOÇO 

    
 

  

  Local: Colégio Adventista de Indaiatuba   

    
Endereço: Estrada Municipal Pedro Virillo, 310 – 
Jardim Santiago 

  

    Indaiatuba – SP   

 

PUBLICAÇÕES DA SCB 
 

Como adquirir os livros e outras produções da SCB ? 
 

 Acesse a Loja Virtual da SCB em www.scb.org.br para a aquisição de todo o material 
produzido pela Sociedade. O folder apresentado a seguir com indica o excelente material 
que a SCB tem para oferecer a todos os interessados na controvérsia Criação vs. Evolução.  

 

 

  

http://www.scb.org.br/
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CURIOSIDADE 

FORÇA-TAREFA INTERNACIONAL FARÁ DIAGNÓSTICO SOBRE 
POLINIZAÇÃO NO MUNDO 

A Agência FAPESP publicou em seu Boletim Eletrônico de 23 de setembro de 2014 a 
interessante notícia com o título acima, de autoria de Elton Alisson, alertando para um 
problema de natureza global que tem prendido a atenção de pesquisadores da área de 
Entomologia, com reflexos na Agronomia e na produção de alimentos em escala mundial. 
Transcreve-se a seguir a notícia em questão, que certamente despertará indagações de 
nossos leitores que, no fundo, têm relação com a visão criacionista da natureza. 
 

 

Um grupo de 75 pesquisadores de diversos países-membros da Plataforma 
Intergovernamental de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (IPBES, na sigla em 
inglês), que reúne 119 nações de todas as regiões do mundo, fará uma avaliação global 
sobre polinizadores, polinização e produção de alimentos. O escopo do projeto foi 
apresentado na última quarta-feira (17/09) em São Paulo, no auditório da FAPESP, em um 
encontro de integrantes do organismo intergovernamental independente, voltado a organizar 
o conhecimento sobre a biodiversidade no mundo e os serviços ecossistêmicos. 

“A ideia do trabalho é avaliar todo o conhecimento existente sobre polinização no 
mundo e identificar estudos necessários na área para auxiliar os tomadores de decisão dos 
países a formular políticas públicas para a preservação desse e de outros serviços 
ecossistêmicos prestados pelos animais polinizadores”, disse Vera Imperatriz Fonseca, do 



BOLETIM SCB Nº 29 Novembro/2014 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 16 

Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo (USP) e do Instituto Tecnológico Vale 
Desenvolvimento Sustentável (ITVDS), à Agência FAPESP. 

“Já estamos conhecendo melhor o problema [da crise da polinização no mundo]. 
Agora, precisamos identificar soluções”, disse a pesquisadora, que coordena a avaliação ao 
lado de Simon Potts, professor da University of Reading, do Reino Unido. 

De acordo com Fonseca, há mais de 100 mil espécies de animais invertebrados 
polinizadores no mundo, dos quais 20 mil são abelhas. Além de insetos polinizadores – que 
serão o foco do relatório –, há também cerca de 1,2 mil espécies de animais vertebrados, 
tais como pássaros, morcegos e outros mamíferos, além de répteis, que atuam como 
polinizadores. Estima-se que 75% dos cultivos mundiais e entre 78% e 94% das flores 
silvestres do planeta dependam da polinização por animais, apontou a pesquisadora. 

“Há cerca de 300 mil espécies de flores silvestres que dependem da polinização por 
insetos”, disse Fonseca. “O valor anual estimado desse serviço ecossistêmico prestado por 
insetos na agricultura é de US$ 361 bilhões. Mas, para a manutenção da biodiversidade, é 
incalculável”, afirmou. 

 

Nos últimos anos registrou-se uma perda de espécies nativas de insetos polinizadores 
no mundo, causada por, entre outros fatores, desmatamento de áreas naturais próximas às 
lavouras, uso de pesticidas e surgimento de patógenos. Se o declínio de espécies de insetos 
polinizadores se tornar tendência, pode colocar em risco a produtividade agrícola e, 
consequentemente, a segurança alimentar nas próximas décadas, disse a pesquisadora. “A 
população mundial aumentará muito até 2050 e será preciso produzir uma grande 
quantidade de alimentos com maior rendimento agrícola, em um cenário agravado pelas 
mudanças climáticas. A polinização por insetos pode contribuir para solucionar esse 
problema”, afirmou Fonseca. 

Segundo um estudo internacional, publicado na revista Current Biology, estima-se que 
o manejo de colmeias de abelhas utilizadas pelos agricultores para polinização – como as 
abelhas domésticas Apis mellifera L, amplamente criadas no mundo todo – tenha 

http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j.1600-0706.2010.18644.x/abstract
http://www.plosone.org/article/info%3Adoi%2F10.1371%2Fjournal.pone.0035954
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0960982209009828
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aumentado em cerca de 45% entre 1950 e 2000. As áreas agrícolas dependentes de 
polinização, no entanto, também cresceram em mais de 300% no mesmo período, apontam 
os autores da pesquisa. “Apesar de ter aumentado o manejo de espécies de abelhas 
polinizadoras, precisamos muito mais do que o que temos no momento para atender às 
necessidades da agricultura”, avaliou Fonseca. 

O declínio das espécies de polinizadores no mundo estimula a polinização manual em 
muitos países. Na China, por exemplo, é comum o comércio de pólen para essa finalidade, 
afirmou a pesquisadora. “Na ausência de animais para fazer a polinização, tem sido feita a 
polinização manual de lavouras de culturas importantes, como o dendê e a maçã. No Brasil 
se faz a polinização manual de maracujá, tomate e de outras culturas”, disse.  

Falta de dados 

Segundo Fonseca, já há dados sobre o declínio de espécies de abelhas, moscas-das-
flores (sirfídeos) e de borboletas na Europa, nos Estados Unidos, no Oriente Médio e no 
Japão. Um estudo internacional, publicado no Journal of Apicultural Research, apontou 
perdas de aproximadamente 30% de colônias de Apis mellifera L em decorrência da 
infestação pelo ácaro Varroa destructor, que diminui a vida das abelhas e, 
consequentemente, sua atividade de polinização nas flores, em especial nos países do 
hemisfério Norte. Na Europa, as perdas de colônias de abelhas em decorrência do ácaro 
podem chegar a 53% e, no Oriente Médio, a 85%, indicam os autores do estudo. No entanto, 
ainda não há estimativas sobre a perda de colônias e de espécies em continentes como a 
América do Sul, África e Oceania. “Não temos dados sobre esses continentes. Precisamos 
de informações objetivas para preenchermos uma base de dados sobre polinização em nível 
mundial a fim de definir estratégias de conservação em cada país”, avaliou Fonseca. 
“Também é preciso avaliar os efeitos de pesticidas no desaparecimento das abelhas em 
áreas agrícolas, que têm sido objeto de estudos e atuação dos órgãos regulatórios no 
Brasil.” 

Outra grande lacuna a ser preenchida é a de estudos sobre interações entre espécies 
de abelhas polinizadoras nativas com as espécies criadas para polinização, como as Apis 
mellifera L. Um estudo internacional publicado em 2013 indicou que, quando as Apis 
mellifera L e as abelhas solitárias atuam em uma mesma cultura, a taxa de polinização 
aumenta significativamente, pois elas se evitam nas flores e mudam mais frequentemente de 
local de coleta de alimento, explicou Fonseca. De acordo com a pesquisadora, uma solução 
para a polinização em áreas agrícolas extensas tem sido o uso de colônias de polinizadores 
provenientes da produção de colônias em massa, como de abelhas Bombus terrestris, 
criadas em larga escala e inclusive exportadas. 

Em 2004, foi produzido 1 milhão de colônias dessa abelha para uso na agricultura. Na 
América do Sul, o Chile foi o primeiro país a introduzir essas abelhas para polinização de 
frutas e verduras. Em algumas áreas onde foi introduzida, entretanto, essa espécie exótica 
de abelha mostrou ser invasora e ter grande capacidade de ocupar novos territórios. “É 
preciso estudar mais a interação entre as espécies para identificar onde elas convivem, qual 
a contribuição de cada uma delas na polinização e se essa interação é positiva ou negativa”, 

http://agencia.fapesp.br/forca_tarefa_internacional_fara_diagnostico_sobre_polinizacao_no_mundo/19859/%20http:/www.ibra.org.uk/articles/Guest-Editorial-Honey-bee-colony-losses
http://rspb.royalsocietypublishing.org/content/280/1754/20122767.full.html#related-urls
http://www.apidologie.org/articles/apido/abs/2006/04/m6028/m6028.html
http://agencia.fapesp.br/forca_tarefa_internacional_fara_diagnostico_sobre_polinizacao_no_mundo/19859/%20http:/onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/1365-2656.12185/abstract
http://www.esajournals.org/doi/abs/10.1890/120321
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indicou Fonseca. “Além disso, a propagação de doenças para as espécies nativas de 
abelhas causa preocupação e deve ser um foco da pesquisa nos próximos anos”, indicou. 
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Problema global 

De acordo com Fonseca, a avaliação intitulada Polinizadores, polinização e produção 
de alimentos, do IPBES, está em fase de redação e deverá ser concluída no fim de 2015. 
Além de um relatório técnico, com seis capítulos de 30 páginas cada, a avaliação também 
deverá apresentar um texto destinado aos formuladores de políticas públicas sobre o tema, 
contou. 

“A avaliação sobre polinização deverá contribuir para aumentar os esforços de 
combate ao problema do desaparecimento de espécies de polinizadores no mundo, que é 
urgente e tem uma relevância política e econômica muito grande, porque afeta a produção 
de alimentos”, afirmou. A avaliação será o primeiro diagnóstico temático realizado pelo 
IPBES e deverá ser disponibilizada para o público em geral em dezembro de 2015. O painel 
planeja produzir nos próximos anos outros levantamentos semelhantes sobre outros temas 
como espécies invasoras, restauração de habitats e cenários de biodiversidade no futuro. 

Uma estratégia adotada para tornar os diagnósticos temáticos mais integrados foi a 
criação de forças-tarefa – voltadas à promoção da capacitação profissional e institucional, ao 
aprimoramento do processo de gerenciamento de dados e informações científicas e à 
integração do conhecimento tradicional indígena e das pesquisas locais aos processos 
científicos –, que deverão auxiliar na produção do texto final. 

“O IPBES trabalha em parceria com a FAO [Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura], Unep [Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente], 
CBD [Convention on Biological Diversity], Unesco [Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura] e todos os esforços anteriores que trataram do tema de 
polinização”, afirmou Fonseca. 

A polinização foi o primeiro tópico a ser escolhido pelos países-membros da 
plataforma intergovernamental, entre outras razões, por ser um problema global e já existir 
um grande número de estudos sobre o assunto, contou Carlos Joly, coordenador do 
Programa FAPESP de Pesquisas em Caracterização, Conservação, Restauração e Uso 
Sustentável da Biodiversidade (BIOTA-FAPESP) e membro do Painel Multidisciplinar de 
Especialistas do IPBES. “Como já há um arcabouço muito grande de dados sobre esse 
tema, achamos que seria possível elaborar rapidamente uma síntese. Além disso, o tema 
tem um impacto global muito grande, principalmente por estar associado à produção de 
alimentos”, avaliou Joly. 

Os 75 pesquisadores participantes do projeto foram indicados pelo Painel 
Multidisciplinar de Especialistas do IPBES, que se baseou nas indicações recebidas dos 
países-membros e observadores da plataforma intergovernamental. Dois do grupo são 
escolhidos para coordenar o trabalho, sendo um de um país desenvolvido e outro de uma 
nação em desenvolvimento. “O convite e a seleção da professora Vera Imperatriz Fonseca 
como coordenadora da avaliação é reflexo da qualidade da ciência desenvolvida nessa área 
no Brasil e da experiência dela em trabalhar com diagnósticos nacionais”, avaliou Joly. 
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“Gostaríamos de ter mais pesquisadores brasileiros envolvidos na elaboração dos 
diagnósticos do IPBES.” 

Leia mais sobre a reunião do IPBES na sede da FAPESP em 
http://agencia.fapesp.br/painel_intergovernamental_discute_capacitacao_para_pesquisas_e
m_biodiversidade/19840/ 

   
 Vespas   Formigas 
 

   
Moscas   Borboletas 

 

   
Besouros    Beijaflores 

  

http://agencia.fapesp.br/painel_intergovernamental_discute_capacitacao_para_pesquisas_em_biodiversidade/19840/
http://agencia.fapesp.br/painel_intergovernamental_discute_capacitacao_para_pesquisas_em_biodiversidade/19840/
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ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 

PROMOÇÕES 
 

A partir de janeiro de 2014, a SCB passou a informar na Loja Virtual de seu site 
www.scb.org.br a promoção do mês – um livro oferecido com desconto promocional. 

 
Neste mês de novembro está em promoção a publicação recém-lançada – “Criação – 

Criacionismo Bíblico, de autoria de Jónatas E. M. Machado, jurista criacionista português, 
Professor na Universidade de Coimbra, cuja capa e descrição do conteúdo seguem abaixo. 

 
 

 
 

 
 

Atente para as ofertas promocionais de lançamento de todas as nossas novas 
edições, acessando a Loja Virtual em nosso site. 

 
Acompanhe periodicamente as promoções que estarão sendo divulgadas 

mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 
 

  

http://www.scb.org.br/
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OUTRAS PUBLICAÇÕES DA SCB 

 
 

EM SEIS DIAS 
POR QUE CINQUENTA CIENTISTAS  
DECLARAM ACEITAR A CRIAÇÃO 

 
Informamos que o magnífico livro: “EM SEIS DIAS – 

Porque 50 Cientistas decidiram aceitar a Criação” está 
esgotado. Estamos prevendo para breve a sua reedição. 
Recomendamos a sua leitura por ser um dos livros que maior 
interesse geral despertou no público que procura melhor 
compreender como a controvérsia entre Criação e Evolução 
tem sido encarada por cientistas nas mais diversas áreas. 

 
 

 
PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO 

 

A capa desta recente publicação da SCB, mostra uma interessante composição 
artística ilustrando objetos de estudo de áreas diversas da Ciência – da Astronomia à 
Geologia e à Biologia – ressaltando também tópicos básicos da Física e da Química, e o 
inefável decorrer do tempo. 

Esta figura foi escolhida como motivo para nossa capa exatamente porque nos faz 
lembrar que a Ciência procura compreender com maior profundidade o maravilhoso 
Universo no qual estamos inseridos, como seres humanos, estudando o funcionamento e 
o inter-relacionamento entre todas as suas partes componentes, do macrocosmo ao 
microcosmo. 

 
Por outro lado, a escolha nos traz à mente, 

também, as mais profundas aspirações e inquietações 
da alma humana ao contemplar a imensidão e a 
complexidade desse cosmo que nos cerca – “Quem 
somos?”, “De onde viemos?”, “Para onde vamos?”. 

Tudo que pudemos até hoje conhecer a respeito do 
Universo nos apela intimamente para a decisão crítica 
que havemos de tomar entre dois extremos excludentes 
– “Acaso” ou “Planejamento”? Este livro pretende 
apresentar respostas que possam nos apontar 
evidências que nos possibilitem decidir racionalmente a 
favor de um desses extremos opostos: o que aceita a 
existência de Planejamento e, portanto, de um 
Planejador! 

Pense nisso! 



BOLETIM SCB Nº 29 Novembro/2014 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 23 

 
COSMOVISÃO CRIACIONISTA BÍBLICA 

 
O lançamento desta nova publicação da SCB deverá ser feito ainda neste mês de novembro. 

 

 
 

CRIACIONISMO BÍBLICO 
O PROFETA DANIEL, O CIENTISTA ISAAC NEWTON E O ADVENTO DO MESSIAS 

 
Aguarde o lançamento desta nova publicação da SCB para o mês de dezembro próximo! 
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) está procedendo à reformulação do seu processo 
de recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2014, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passou a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br que também serão inseridas em nosso Boletim Mensal divulgado no 
mesmo site, tão logo esse novo sistema entre em operação. 

A partir do início de julho de 2014, com antecedência de 15 (quinze) dias relativamente à data 
do vencimento de sua anuidade, cada associado passou a receber um e-mail relembrando essa data 
para saldar o seu compromisso. 

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 
2014, poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta corrente da SCB 
discriminada abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 

 Todos os sites/facebooks em um só lugar: www.criacionismo.org.br  

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.com.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças) 

 
 Falem conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 
 
Acompanhem-nos também no Facebook e no YouTube: 

www.criacionismo.org.br  

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/
http://www.criacionismo.org.br/

